
JORNAL COSTA DO MAR & SERRAPÁGINA 2  29/08 A 05/09/2008

SERVIÇOS EM GERAL

Rua dos Bombeiros, 216
Capão da Canoa - RS

& 3665.8001 e

9953.0069

Auto-elétrica

LAÉRCIO

     EXPEDIENTE
W.O.SERRA EDITORA JORNALÍSTICA ME
Av. Orestes Clemente Serra,  57  - Centro
CNPJ-00444854/0001-67 Capão da Canoa - RS
Fone/Fax(51) 3625.3048 / 3502.3048
Cel.92.224522
E-mail: jornalcostadomar@viacapao.com
FILIADOS A ADJORI E ABRAJORI
Averbado no Reg. Público, livro B1 fl2 N004
Diretor: Wilmar  Serra
CIRCULAÇÃO SEMANAL:
Capão da Canoa, Xangri-Lá, Arroio do Sal, Tor-

res,  Três Cachoeiras, Três Forquilhas, Morrinhos
do Sul, Terra de Areia, Maquiné, Imbé, Tramandaí,
Cidreira.

Os artigos  assinados são de inteira
responsabilidade de  seus  autores
  Tiragem  Média  5.000  Exemplares

ASSINATURAS:
SEMESTRAL E ANUAL

       3625.3048, ou

        3502.3048

Av. Flávio Boianowsk, 1425

Fones:

3625.7553 e 8401.6380

COMERCIAL  XANGRI-LÁ
Tudo para sua construção

Materiais Elétrico e Hidráulico -Tintas

Av. Paraguassú, 269 - Fone: 3689.1385
Xangri-lá  - R/S

FHC grava vídeo-aula na ULBRA
Ex-presidente da Republica falou a respeito dos

desafios para o gestor público no século XXI
Ex-presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, gravou uma vídeo-aula para o

Ensino a Distância (EAD) da ULBRA, na manhã desta terça-feira (26/08), no campus Canoas.
A palestra destinada ao Programa de Cidadania, Política e Gestão Pública, que foi ministrada
no auditório do Museu da Tecnologia da Universidade, contou com a presença dos diretores
de áreas, coordenadores de cursos e profissionais ligados ao ensino a distância da ULBRA. O
tema do encontro foi Desafios da Gestão Pública no Século XXI.

Outras personalidades políticas marcaram presença no evento. Alceu Collares, que é
membro do Conselho Consultivo do Ensino a Distância, homenageou o sociólogo e político
com um discurso, contando um pouco da trajetória política e de vida de Fernando Henrique
Cardoso. “Acima de qualquer cargo, ele é um professor. O presidente Fernando Henrique
Cardoso é um dos maiores professores que já conheci em diversos aspectos”, afirmou.

Segundo Fernando Henrique Cardoso, o EAD é uma ferramenta indispensável em qual-
quer esfera da sociedade. “Com toda a agilidade da informação é inevitável se falar de Ensino
a Distância no Brasil e no mundo. A modernidade nos impulsionou as novas tecnologias e
temos de usar o que elas têm de melhor”, comentou. Para ele, a administração pública só
avançará quando sofrer transformações nas bases. “É preciso mudar as hierarquias do po-
der, fazendo valer o conhecimento. Um administrador tem de ser criativo todos os dias. Já um
político tem de quebrar regras e inovar”, finalizou FHC.

O reitor da Universidade, Ruben Becker, lembrou que esta é a primeira vez que um ex-
presidente da Republica vem até a ULBRA. “Não me lembro de outra visita como esta. É uma
honra muito grande ter a presença de Fernando Henrique aqui, ele nos pareceu uma cascata
despejando conhecimento. Desejo que ele leve a ULBRA em seu coração”, declarou.

O curso de Gestão Pública da ULBRA possui um diferencial marcante em relação aos
demais cursos de Gestão Pública das outras Universidades. O Conselho Consultivo, que é
presidido por Eliseu Padilha (PMDB), é formado por políticos de renome de todos os parti-
dos brasileiros. Celso Bernardi (PP), Airton Vargas (PP), Cezar Busatto (PPS), Jairo Jorge
(PT), Sérgio Zambiasi (PTB), Nelson Proença (PPS), Alceu Collares (PDT), Beto Albuquerque
(PSB), Nelson Marchezan Júnior (PSDB) e Germano Bonow (Dem).

Em defesa dos direitos

básicos da cidadania
                                         Dora Sílvia Cunha Bueno*
Interessante estudo realizado pelo IBGE demonstra que, em

2005, havia 338 mil fundações privadas e associações sem fins
lucrativos registradas no Brasil. Essas organizações empregavam
1,7 milhão de pessoas, com salários médios mensais de R$
1.094,44. O tempo médio de existência dessas instituições era de
12,3 anos e o Sudeste abrigava 42,4% delas. Essas instituições
são, em geral, de pequeno porte, mas, somadas, realizam consis-
tente e grande trabalho.

O relatório, produzido em parceria com o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (IPEA), a Associação Brasileira de Orga-
nizações Não-Governamentais (ABONG) e o Grupo de Institutos,
Fundações e Empresas (GIFE), também demonstra o importante
escopo da atuação dessas organizações do Terceiro Setor, que
prestam inestimáveis serviços à Nação, nas áreas da educação,
saúde, promoção social, iniciação profissional, defesa dos direi-
tos dos cidadãos, cultura, arte e lazer.

Esses números evidenciam ser absolutamente possível a
mobilização articulada da sociedade visando ao bem comum, à
melhoria da qualidade de vida e ao desenvolvimento. Tal postura
é crucial para se cumprir um pressuposto básico da democracia:
a igualdade de oportunidades. É nesse contexto que realizamos,
em 13 de setembro, o 4º Encontro Paulista de Fundações”, no
Colégio Rio Branco, em São Paulo. Promovido pela Associação
Paulista de Fundações (APF), o evento tem como tema “A trans-
parência e sucesso das fundações”.

A rigor, devemos entender a transparência como fator
condicionante ao sucesso dessas organizações em sua meta de
contribuir para o desenvolvimento brasileiro. Os resultados de seu
trabalho também devem ser visíveis, de modo a demonstrar que a
melhoria do quadro social brasileiro, apontada por respeitados
organismos internacionais, não é fruto apenas dos programas do
governo, mas também da mobilização e responsabilidade do Ter-
ceiro Setor.

Com certeza, o exercício da responsabilidade social contribui
muito para a inclusão de milhares de brasileiros nos benefícios
da economia e nas prerrogativas da cidadania. Nesse sentido,
eventos como o Encontro Paulista de Fundações contribuem para
que essas organizações troquem experiências e aperfeiçoem seu
trabalho. Além disso, têm efeito multiplicador, à medida que di-
fundem mais amplamente modelos bem-sucedidos de projetos e
programas sociais e disseminam a consciência de que vale muito
a pena trabalhar pelo bem comum.

As fundações cumprem, portanto, expressivo papel, contribu-
indo para mitigar a exclusão. Trata-se de trabalho indispensável,
não só no Brasil, como em todo o mundo, considerando que o
Estado não tem capacidade de equacionar sozinho todas as de-
mandas inerentes à dívida social. Assim, a mobilização da inicia-
tiva privada é imprescindível, principalmente nas nações em de-
senvolvimento e nos países emergentes, nos quais ainda persis-
tem sérios gargalos no atendimento aos direitos básicos de todos
os cidadãos.

*Dora Sílvia Cunha Bueno é presidente da Associação
Paulista de Fundações (APF) e da Confederação Brasileira de
Fundações (CEBRAF).


